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Jornal da 

Vivamos a Festa!
Novo Complexo de Saúde, na 
Atalaia

513 anos da Misericórdia de Tomar
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Rostos da Misericórdia

Novo Complexo de Saúde, na Atalaia

Mª do Rosário – Ajudante 
de Lar e Centro de Dia

Lina Graça – Ajudante de 
Ação Direta

Mª de Fátima Mendes – 
Ajudante de Lar e Centro 
de Dia

Mª Fernanda Rodrigues – 
Operadora de Lavandaria

Anabela Martins 
Ajudante de Ação Direta

Mª Helena Correia 
Lavadeira

Mª do Céu Rodrigues – 
Trabalhadora de Serviços 
Gerais

C r i s t i n a  C o e l h o  – 
Trabalhadora de Serviços 
Gerais

Mª Luísa Santos - Ajudante 
de Lar e Centro de Dia

Ana Rita Branco 
Recepcionista

Ana Canha – Assistente 
Administrativa

Ana Carmo - Assistente 
Administrativa

Mª Isabel Santos  
Ajudante Familiar

Mª Alice Henriques - 
Ajudante de Lar e Centro 
de Dia

Durante três 
anos, a Mi-
ser icórdia 
de Tomar 

procurou encontrar um 
terreno em Tomar.

Perante os factos já es-
clarecidos por diversas 
vezes pela Misericórdia, 
após este período tendo 
em conta a ausência de 
qualquer outra possibili-
dade, incluindo os terre-
nos a seu tempo dispo-
nibilizados pelo Senhor 
Engenheiro Luís Alvellos 
e perante a iminência da 
abertura das candidaturas 
ao PRR, para a construção 
da Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados.

Decidiu a Misericórdia 
através dos seus órgãos 
estatuários e em Assem-

bleia Geral da Irmandade, 
mandatar a Mesa Admi-
nistrativa para estabelecer 
com a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila Nova 
da Barquinha um acordo, 
que permite a concreti-
zação desse complexo, 
contando com o impor-
tante apoio e empenho 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova da Barquinha.

Temos assim agora, um 
terreno situado a 1,5 Km 
dos nós da A13 e da A23 
e central aos concelhos 
de Tomar, Torres Novas, 
Entroncamento, Golegã, 
Barquinha, Constância 
e Abrantes, com a área 
de 15.974,60 m2, que vai 
permitir a construção da 
UCC e de mais outros 
edifícios, para serviços de 

saúde, com uma boa loca-
lização, bem como todas 
as condições necessárias 
para a sua concretização, 
para servir assim as po-
pulações de vários con-
celhos da nossa região.

Esta foi uma decisão 
muito discutida e ponde-
rada, mas os factos e as 
condições, tornaram na 
impossibilidade de recu-
sar entrar neste projecto 
inovador, de cooperação 
entre duas Misericórdias 
e num local central do ter-
ritório, bem localizado e 
devidamente servido de 
toda as condições, no-
meadamente do apoio do 
Município da Barquinha.  

Este processo, não retira 
a vontade e empenho da 
Mesa Administrativa, de 

criar mais serviços para 
as pessoas em Tomar, 
nomeadamente de mais 
camas de Lar, de UCC 
e de outras muitas áreas 
necessárias para a nossa 
comunidade no conce-
lho de Tomar, estando ao 
mesmo tempo a desenvol-
verem-se esses processos 
e totalmente disponíveis 
para cooperar com as 
várias entidades, nessas 
possíveis concretizações.

A Misericórdia de To-
mar, foi fundada para 
prestar ajuda aos cida-
dãos de Tomar e tudo 
continuará a fazer, para 
cumprir esse seu desígnio 
fundador, tal como neste 
projecto esse é o nosso 
principal objectivo. 

1. O Jornal A Voz do Nabão 
é um instrumento de comu-
nicação da Santa Casa da 
Misericórdia de Tomar, em 
prol da civilização do amor 
e da interacção entre os que 
podem dar e os que precisam 
de receber. 

2. A Voz do Nabão assume-
-se como um meio de comu-
nicação social de informação, 
dos valores da Misericórdia 
de Tomar, da sua história e 
património, da sua acção diá-
ria aos problemas sociais, no 
pressuposto da importância 
no sector social e do seu re-
conhecimento constitucional. 

3. Assim A Voz do Nabão 
propõe-se dar a conhecer os 
seus projectos no estrito res-
peito não só pelos seus mais 
legítimos direitos históricos 
e os seus humanitários ideais 
consagrados há mais de 500 
anos na sua actividade, mas 
também pela ambição de 
cumprir as obras de mise-
ricórdia em modernidade e 
qualidade com o objectivo 
da promoção do desenvol-
vimento económico e social 
da comunidade que a criou, 
assim lhes conferindo a sua 
especifica natureza.

4. Pretende contribuir, na 
reflexão, na análise, no debate 
e na acção sobre os desafios 
sociais e as suas possíveis 
respostas é seu objectivo tam-
bém ser uma voz moderna e 
qualificada junto dos diver-
sos actores e poderes, para 
promover o desenvolvimento 
sustentado da cidadania e da 
qualidade de vida do tecido 

social, em especial dos mais 
carenciados.

5. A Voz do Nabão será o 
meio de comunicação prefe-
rencial entre os que defendem 
os mesmos valores, nomea-
damente na comunidade na 
diáspora.

6. A Voz do Nabão compro-
mete-se a assegurar o respeito 
pelos princípios deontológi-
cos e a ética profissional dos 
jornalistas, assim como o res-
peito a boa-fé dos leitores e, 
está aberto a todos que nele 
queiram colaborar, desde que 
respeitem o presente estatuto 
editorial, em ordem a salva-
guardar o interesse público e 
a ordem democrática.
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Farmácia da Misericórdia
De Segunda a Sexta das 9:00 às 19:30
Sábado das 9:00 às 13:00

513 anos da Misericórdia de Tomar, 
ao serviço da sua comunidade

No ano em 
que se co-
memoram 
513 anos, 

julgamos poder afirmar, 
que embora os tempos 
sejam de preocupação 
e até mesmo de dificul-
dade, a Santa Casa da 
Misericórdia de Tomar 
está num caminho de 
crescer com sustentabi-
lidade em várias áreas, 
concretizando os planos 
que vão sendo definidos 
e apoiados pela sua Ir-
mandade.
Ter uma organização 

moderna e eficiente, tra-
balhadores renumera-
dos nos padrões possí-
veis, mas que cumprem 
as leis e os acordos com 
os sindicatos é em si um 
bom sinal, embora te-
nhamos a consciência, 
que este é um sector 
que terá no futuro de 
ter mais condições, para 
pagar melhor aos seus 
trabalhadores.
Estarmos, nesta altu-

ra a tratar do processo 
para o futuro Complexo 
de Saúde, em parceria 
com a Misericórdia de 

Vila Nova da Barquinha 
e a Câmara Municipal 
da Barquinha, mas ao 
mesmo tempo a desen-
volver o projecto para 
mais camas de Lar na 
cidade de Tomar, tal 
como aguardamos ter 
em breve também mais 
camas na Unidade de 
Cuidados Continua-
dos no nosso Hospital, 
sendo isso um sinal de 
vitalidade e da concre-
tização das condições, 
de servir mais e melhor 
a nossa comunidade.
Não têm sido fáceis 

estes últimos anos, 
mas continuamos com 
persistência e até entu-
siasmo, a acreditar na 
estratégia implemen-
tada e nos caminhos a 
percorrer.
O nosso compromis-

so foi e é claro, a una-
nimidade dos órgãos 
estatutários, o apoio da 
UMP e os objectivos 
já alcançados, dão-nos 
a força para continuar 
e acreditar, que vamos 
conseguir.
Neste tempo realizou-

-se a Festa dos Tabu-
leiros, sendo a Mise-
ricórdia por tradição e 
decisão da comunidade 
a instituição que guarda 
o Pendão e as coroas 
dos Espírito Santo e da 
qual saem sempre, para 
os cortejos os símbo-
los da Festa, este ano 
julgamos ter dado um 
importante contributo 
ao termos conseguido 
juntar todos os pendões 
e coroas das Freguesias 
do concelho, na Igreja 
da Misericórdia.
Sendo a Festa dos Ta-

buleiros um momento 
de excepcional alegria 
e unidade dos Toma-
renses, a Misericórdia 
de Tomar e o Provedor, 
que igualmente integra 
a Comissão Central, 
têm assim a consciên-
cia da sua obrigação e 
do seu contributo para 
uma Festa, que corres-
pondeu ao trabalho e 
empenho de muitas pes-
soas ao longo de muito 
tempo, ao excelente de-
sempenho do Mordomo 
Mário Formiga, da Pre-
sidente da Câmara Mu-

nicipal Anabela Freitas, 
do Vigário Padre Rui 
Tereso, de toda a Co-
missão Central e dos 
muitos, que das mais va-
riadas formas, fizeram 
da Festa dos Tabuleiros 
de 2023 uma Festa de 
alegria, satisfação e or-
gulho dos Tomarenses.
É assim normal para a 

Misericórdia, continuar 
tal como no passado 
dos seus mais de cinco 
séculos e estar com a 
sua comunidade, nas 
suas alegrias ou nas 
suas dificuldades. 
O Núcleo Museológi-

co a concluir em breve, 
será importante para 
dar a conhecer o seu 
património cultural, 
mas igualmente as ou-
tras dimensões da Mi-
sericórdia de Tomar, 
que manifestamente as 
novas gerações desco-
nhecem e que cabe so-
bretudo à Misericórdia 
dar a conhecer, questão 
que nos preocupa e que 
queremos concretizar.
Estamos a meio de um 

ano, que esperamos seja 

importante em vários 
sentidos para a Mise-
ricórdia, pois a con-
cretizarem-se os pro-
cessos em andamento, 
a instituição cresce em 
serviços para as pes-
soas, consolida os seus 
resultados e ao mesmo 
tempo cria mais em-
pregos. Mas sobretudo 
consolida com isso a sua 
sustentabilidade para o 
futuro.
Só uma Misericórdia, 

moderna eficiente, com 
trabalhadores motiva-
dos e com sustentabili-
dade, sem dependências 
externas, pode respon-
der quando necessário 
perante os que dela 
necessitem de apoio e 
ajuda.
Existam leis do Estado 

e do Direito canónico, 
que nos regulam como 
o nosso Compromisso, 
somos uma Misericór-
dia atenta e cumpridora, 
tendo com o Estado e 
com o nosso Bispo Dom 
José Traquina, uma re-
lação de normalidade, 
mas atenta e de acerto 
permanente sobre todos 

os aspectos. 
A Misericórdia de To-

mar, tem a preocupação 
de cumprir com norma-
lidade em tudo, tal como 
exerce a sua autonomia, 
nas decisões que toma 
nos seus órgãos estatu-
tários, decisões que es-
tão sempre á disposição 
pública nos termos da 
lei, nomeadamente na 
sua página da internet 
e nas comunicações pú-
blicas que realiza.
Razão, pela qual se 

agradece a Deus as 
suas graças, que nos 
têm permitido trabalhar 
por esta instituição ao 
serviço das pessoas, ao 
Estado as decisões que 
com normalidade con-
tribuem positivamente 
e ao nosso Bispo Dio-
cesano, pela sua dis-
ponibilidade e diálogo 
permanente, com que 
acompanha a nosso de-
sempenho. 

O Provedor, 
António Alexandre
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Vivamos a Festa!

Escrever sobre 
a Festa dos 
Tabuleiros, 
não é tarefa 

fácil. Porque quando se 
gosta de alguma coisa, 
podemos cair no exagero 
das palavras ou então na 
sua falta. 
Porque a nossa Festa, é 

a Festa de Tomar e do seu 
povo, que a tem vivido 
ao longo dos séculos e 
que a nos entregou com 
a alegria, a simplicidade 
e a autenticidade, que só 
um povo como o nosso 
o poderia fazer.
Nos tempos que cor-

rem, não se pode dizer 
que é trabalho leve. 
Mas quando ao longo de 

meses, se vê o trabalho 
realizado na feitura das 
flores para os Tabulei-
ros, que irão desfilar por 
Tomar, conclui-se que a 
dedicação se mantém. 
O mesmo se dirá em 

relação às Ruas Popula-
res Ornamentadas, que 
mostram aquilo que os 
Tomarenses têm de me-
lhor, e em que o cansaço 
acumulado ao longo de 
meses desaparece, com 
o perfume que emana 
do alecrim, da murta, do 

rosmaninho e das muitas 
flores, que juntamente 
com os símbolos de To-
mar, decoram as nossas 
ruas velhinhas, nesses 
dias de Festa. 
É a alma e o orgulho 

de sermos Tomarenses, 
e enquanto este senti-
mento existir, a Festa do 
Divino Espírito Santo 
não morrerá.  
É o amor e a sabedoria 

popular, de quem decora 
os Tabuleiros e as Ruas 
que fazem da nossa Fes-
ta, a Festa Grande de um 
concelho que se orgulha 
de uma história, e de 

uma tradição que terá 
de manter. 
São dias de encontro de 

muitas gerações.
Uma Festa nossa, de 

um bairrismo saudável.
Neste mundo compli-

cado e de mudanças, 
a adaptação da Festa a 
estes novos tempos e às 
suas exigências, é na-
turalmente necessário, 
com o cuidado e a sabe-
doria para que esta tradi-
ção não seja adulterada. 
E transmiti-la às novas 

gerações, com a mesma 
alegria, orgulho e honra 
com que a recebemos.

Que viva a Festa!
João Victal - Vice-Provedor

Algumas imagens 
partilhadas nas redes sociais 



Agosto 2023 5Jornal Voz do Nabão



Agosto 20236

Atividades no Lar Nossa Senhora da Graça

Recebemos o Símbolo 
das Jornadas da Juventude 

Comemoração do Dia da Espiga

Via Sacra

Festa dos Tabuleiros

Dia de Reis

Dia do Pai

Carnaval Dia da Mulher

Sardinhada

Peregrinação a Fátima

Jornal Voz do Nabão
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Atividades nas Residências Assistidas

Colaboração na Festa dos Tabuleiros

Páscoa Dia do Pai

Dia da Mulher

Peregrinação a Fátima

Residências Assistidas
Se tem um familiar que precisa de algum tipo de apoio, contacte-nos 

e veja o que podemos fazer para aumentar a sua qualidade de vida, e dos seus.

Jornal Voz do Nabão
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Passados muitos 
dias após a ce-
lebração litúr-
gica, em honra 

do ESPÍRITO SANTO 
festeja-O com a Festa 
dos Tabuleiros, que reú-
ne de quatro em quatro 
anos toda a comunidade 
do concelho de Tomar e 
seus visitantes.

O Espírito da festa não 
termina quando a mesma 
acaba, mas perlonga-se 

até à próxima.
É pela ação do ESPÍRI-

TO SANTO, que tal acon-
tece e pelo empenho de 
muitos homens e mulheres 
que a mesma se realiza.

É bom pensarmos, que a 
nossa Festa tem um cunho 
social e fraterno.

Os mais necessitados 
são esquecidos e o amor 
para com eles passa tam-
bém pela Festa a que nós 
chamamos distribuição da 

Pêza. (carne, pão e vinho).
Há mais alegria em 

dar do que receber.

“As alegrias e as espe-
ranças, as tristezas e as 
angústias dos homens de 
hoje, sobretudo dos pobres 
e de todos aqueles que 
sofrem, são também as 
alegrias e as esperanças, 
as tristezas e as angústias 
dos discípulos de Cristo; e 
não há realidade alguma 
verdadeiramente humana 

que não encontre eco no 
seu coração. Porque a sua 
comunidade é formada 
por homens, que, reunidas 
em Cristo, são guiados 
pelo ESPÍRITO SANTO 
na sua peregrinação em 
demanda do reino do Pai, 
e receberam a mensagem 
da salvação para comuni-
car a todos.” (GS 1)

Feliz festa de ontem, de 
hoje e de amanhã!

Capelão Padre 
Leopoldo Gonçalves

Maria Mãe de Jesus

Maria! Mãe 
de Jesus

És a fonte de ternura
Onde sacio a minha sede.
Mãe de todos os lares
Mãe do Amor
Mãe de Jesus!
Quando tenho dúvidas
Penso em Ti.
Em Fátima foi uma

Grande Alegria.
Pensei em tudo.
Mãe de Jesus
Sentimos o nosso cora-
ção feliz
Isto estando com outros 
membros
Da Santa Casa da Mise-
ricórdia
Que fomos falando.
Mãe do Amor de Deus
Uma bênção carinhosa.
Mãe em Fátima sentimos

O nosso coração feliz.
Fátima terra Glória
Onde a Mãe de Jesus
Apareceu a três crianças
Francisco Jacinta e Lúcia
Nós hoje aqui e no Amor
De Deus, foi uma grande 
Glória.
Mãe, queremos educar os
Nossos filhos e netos.
Para a Mãe de Deus
Continuar no nosso co-
ração

Mãe de Jesus
És a nossa ajuda
Abençoada.
Todos nós em Fátima
Sentimos a Tua bondade.
Em Fátima.
Apesar da Missa não ser 
em português.
Obrigado à Santa Casa da
Misericórdia de Tomar
Por estar em Fátima.
Que Deus vos abençoe a 
todos por nós
Fazerem felizes neste dia.

Maria da Conceição Simões 
Utente do Centro de Dia

Festa de ontem! Festa de hoje! Festa dos Tabuleiros!

Atividades na UCC / UIP

Sardinhada Dia da Mulher

Via Sacra e Eucaristia Pascal Atividades de estimulação

Dia da Mulher

Visita ao Estádio do Benfica com Homenagem ao Sr. Carlos.

Jornal Voz do Nabão


